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Resumo: Objetivos: Analisar a frequência de pacientes submetidos a cirurgia em crianças e adolescentes 
com doença de Crohn e colite ulcerativa. Métodos: Foram analisadas 139 crianças e adolescentes 
com doença de Crohn ou colite ulcerativa, acompanhadas entre 2009 e 2013, num ambulatório 
especializado em doença inflamatória intestinal, dos quais 52,5% (73/139) com doença de Crohn 
e 47,5% (66/139) com colite ulcerativa. Analisou-se a frequência de cirurgia nesta população, 
excluíram-se os procedimentos cirúrgicos de fístulas e abcessos perianais. Resultados: Observou-
se que 12,9% (18/139) dos pacientes foram submetidos à cirurgia, dos quais 20% (16/73) com 
doença de Crohn e 4,5% (3/66) com colite ulcerativa. A indicação cirúrgica eletiva, por falha 
terapêutica, mesmo em vigência de terapia biológica, ocorreu em 5,7% (8/139): 5 pacientes 
foram submetidos a colectomia total, 2 proctocolectomia total, 1 colectomia esquerda, 1 
colectomia direita. A reconstrução de trânsito foi realizada, até o momento, em 62,5% destes 
(5/8). As demais cirurgias, 7,1% (10/139), foram decorrentes de urgências, sendo 2 por 
perfurações intestinais (uma ileostomia e uma colostomia), 2 apendicectomias, 4 por estenose 
com ressecção e colostomia. Com respeito às cirurgias de urgência, 3 dos 10 pacientes 
precisaram ser reabordados por complicações (perfuração e estenose). Todos os pacientes 
abordados eletivamente ou por urgência relataram melhora importante da qualidade de vida, que 
foi contastada, também, pela equipe médica, mesmo com o trânsito desviado. Conclusão: A 
frequência de cirurgias em crianças e adolescentes com doença de Crohn e colite ulcerativa 
acompanhados em ambulatório especializado de gastroenterologia pediátrica é alta, a despeito 
dos benefícios da terapia biológica, corroborando com os dados de literatura internacional. Deve-
se mencionar que não há dados publicados nacionais. Ressalta-se que todos os pacientes, embora 
submetidos a cirurgias, mesmo aqueles com desvio de trânsito, apresentam melhora da qualidade 
de vida.
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